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Continuação da página 1
...ano: o 11.º a fim de avaliar a persis-

tência ou não do catequizando, no
seguimento de Cristo a quem conhe-
ceram e fizeram promessas (1.ª
comunhão, profissão de fé, envio e
outras). Assim, o panorama nacional
do percurso da Catequese não é
igual em todo o país. Depende da
dinâmica de cada paróquia, esten-
dendo-o e nunca reduzindo-o.

Confesso que a Catequese é
aquele movimento paroquial que
mais trabalho nos dá e nos deve
merecer a melhor atenção. Já
porque o recrutamento de catequistas
é de difícil resolução, já porque as crian-
ças e adoldescentes cada vez são mais
rebeldes e trazem para as salas de ca-
tequese os problemas de casa. E
aqui, nem sempre é fácil conviverem os
elementos do agregado famíliar.

Embora consideremos que a primeira
escola dos filhos é a casa dos pais,
nem sempre encontramos pais que
cumprem a sua missão. Por isso, se
falha tanto na escola, na Igreja, na
Catequese e na família.

Tenho pena de certas catequistas e
admiro-as. Da minha parte, em nome
das paróquias, estou-lhes muito grato.
Quem dera que os pais compreendes-
sem isso e colaborassem com elas.

Termino esta reflexão, por hoje,
dizendo que uma catequese que não
aponte para a Eucaristia é uma
catequese falhada. Daí que devem for-
mular, desde já, o propósito de apro-
veitarem a Eucaristia no dia da cate-
quese. Claro que, quando os pais não
frequentam a Igreja, e consideram a
Eucaristia apenas uma coisa para al-
guns, não terão autoridade para exi-

que tinha (e tem) muita coisa
positiva, sobretudo "fórmulas"
(orações)

A conferência episcopal, entretanto,
e querendo das seguimento às
orientações provindas do Concílio
Vaticanos II. começou a chamar o
processo dos catecismos a si.
Fizeram-se várias edições, refor-
mulou-se o itinerário catequético,
dividindo-o até ao 6.º ano (comunhão
solene, e aí terminava a catequese),
acrescentando-o depois à escola-
ridade obrigatória e aí começou a
surgir o 7.º, o 8.º, o 9.º e 10.º anos
(atual percurso catequético).

Tal percurso foi dividido em 2 ciclos:
o da Infância (do 1.º ao 6.º ano
inclusivé) e o da adoldescência (do
7.º ao 10.º anos). Ultimamente, por
causa dos mais adultos não entra-
rem numa falácia em relação ao
Crisma (ou seja, dizer adeus à
Igreja com a receção do Crisma), em
muitas paróquias acrescentou-se
mais um ...(continua na página 4)

A maior parte dos vós (e eu posso ser
considerado um avozinho, atendendo
à idade), "estudou" a catequese pelo
Catecismo de S. Pio X, o Papa reinante
no início do século XX.

Era um conjunto de fórmulas, que era
necessário decorar, com cerca de
inúmeras fórmulas, que ainda hoje
rezamos, e cerca de 1000 perguntas a
que se seguiam as respetivas
respostas.

Era o sistema de então. Cristo "deco-
rava-se", na maior parte das vezes sem
compreender o que dizíamos. Só que
Cristo não se "decora", "vive-se". O
diabo também sabe o catecismo todo
e no entanto...continua a ser diabo (ou
seja, o mal).

Nos inícios da minha vida de padre,
ainda era usado esse catecismo de S.
Pio X, já em fase de transição para
outros catecismos (uns de índole
paroquial, outros de índole doméstica,
outros ainda de índole arciprestal ou
diocesano. Como suporte de todos
persistia o de S. Paio X. Convenhamos

Domingo XXV do Tempo Comum - Ano C
Falemos de Catequese. Falaremos forçosamente de

catecismos. Desde o de S. Pio X até aos atuais

girem que seus filhos venham à
eucaristia. Mas...também não têm
autoridade para servirem de taxistas,
vindo trazer os filhos de carro á
catequese e voltando a virem buscá-
los no fim da catequese. Essa uma
falácia para essas pessoas. E esses
pais não dão o exemplo aos filhos,
pois a melhor forma de educar é
"fazer". Faltando isto...tudo falha.

 Formação de Catequistas
1. O Dia Arquidiocesano do Cate-
quista celebrou-se este ano no 3.º
sábado de setembro, e não no 2.º
sábado, como era costume. Fiz o
convite às catequistas de Palmeira e
Curvos para que estivessem presen-
tes, pelo menos algumas.
À hora em que escrevo estas letras
não sei bem o que vai acontecer. Certo
é que bastantes responderam a dizer
da sua impossibilidade. E é pena.
Creio que, mesmo assim, vão estar
algumas presentes no Sameiro,
neste dia 17 de setembro, das 09h
às 16h.
2. Para além deste dia de Festa e
formação, teremos a nível arciprestal,
no dia 30 deste mês (6.ª feira à noite)
e 1 de outubro (sábado, julgo que só
de manhã) uma ação de formação
sobre o Novo Itinerário da Catequese,
com a presença do responsável
nacional da Catequese, D. António
Moiteiro, Bispo de Aveiro (antigo
bispo auxiliar de Braga). Agendem
por favor para marcarem presença
total. Possíveis candidatas a catequis-
tas (que desde já agradecemos) de-
vem tomar obrigatoriamente parte
nesta formação

O CRISTÃO QUE NÃO E APÓS-
TOLO É APÓSTATA (Pio XII)

.



       Intenções de Missas
3.ª feira- 20 (Rateira): às 18h45:
terço; às 19h00: missa por:
- José Martins Sá  m.c. neta Andreia
- Por Álvaro Moreira Dias e esposa
(Verónica)  m.c. filho Albino
- Ana M.ª  Sobreiro  m. filha Margarida
5.ª feira- 22: às 18h45: (Igreja) terço;
às 19h00:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por André Ferreira  m.c. irmã
- Por Manuel Silva Vale e familiares
m.c. família
Sábado - 24:  - Às 19h15:
- À Senhora de Fátima e Santa Luzia
m.c. Maria Gonçalves Rodrigues
- Por Augusto Ribeiro  m.c. viúva
- Por José Martins Sá  m.c. filha
Felicidade
Domingo - 25: às 8h45:
- Pais (Rosendo e Maria Auxília) de
Miguel Gonçalves
- Pais e irmão (José Maria, Idalina e
António José) de Carlos M.S. Martins
- Emílio Santos Rodrigues  m.c. viúva

  Servir altar 25 de setembro
Dia 25: Leitores: Natália, António Sá

e outra (Márcia Torres?) (8h45).

Salmistas: Céu e Fernanda

 Continuação da Página de Palmeira
situações de maior aperto – ser capaz
de acolher os outros com um sorriso.
7. São estas as pessoas mais
admiráveis, lisas e puras. São elas
que nunca «fecham as portas» e
rasgam sempre caminhos. Mesmo
com a alma a sangrar. Mais. Como
vincou o Papa Francisco, «com um
sorriso, João Paulo I conseguiu
transmitir a bondade do Senhor».
8. O seu pontificado foi tão breve que

  3.2

Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
2.ª F - 19 : Não há missa
4.ª F - 21 - Às 18h45: Terço; às
19h00, eucaristia de :
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv.Celina Quinta  m.c. viúvo
- Fernnnando Lima Faria  m.neta Sílvia
6.ª F - 23 -  Na Capela às 18h45:
terço e às 19h00, eucaristia por:
- Aniv. Alice S.Gomes  m.c filha Amélia
- Por Ana de Jesus  m.c. netos
- Por Deolinda Lima Morais  m.c.
pessoas amigas
Sábado - 24: às 11 horas: Batizado;
Às 18h00:
- Aniv. Fernando Lima Faria  m.c. viúva
- 30.º dia por António Fernandes Neto
m.c. Confraria do Santíssimo
- Por Manuel Neves e esposa (Flo-
rinda)  m.c. neta Carla
Domingo: 25: - Às 10h00: Pelo Povo
- Por Heitor Santos  (filho)  m.c. irmãos
- Por Marcelina Loureiro  m.c. netos
- Por Carminda Fernandes Cruz  m.c.
neta Sofia

Servir altar 24/25 Setembro
Dia 24  às 18h00: Olga, Natércia e
Natália Brito. Dia 25:  (às 10h00):
Leitores: Sónia, Armindo Fernando e
Maria Afonso. Organista: Gracinda.
Salmistas: Armindo e Laura

Reunião de Catequistas
Dia 23, às 21 horas, na sala

grande do Centro Paroquial.
Pede-se a presença de todas, mais
aqueles(as) que estejam disponíveis
para entrarem para o ministério de
catequistas, que tenciono instituir

A Rainha que tanto durou e
o Papa que tanto perdura

(Por Pinheiro Teixeira - padre)

Obriga
Paróquia de Curvos

talvez nem tenha tido tempo para chorar.
Mas certamente – embora nós não o
tivéssemos advertido – também chorou.
Até terá chorado, como sucede tantas
vezes, enquanto (nos) sorria.
9. Acontece que a oferta de um sorriso
– volto ao Papa Francisco – comove-
nos «com um rosto sereno», que «não
endurece os corações, que não se
queixa nem guarda ressentimentos».
Por conseguinte, ainda que a sofrer e a
chorar, não deixemos de sorrir. Até um
sorriso sofrido e lacrimoso obtém um
efeito maravilhoso.
10. Com a beatificação de João Paulo
I, como que fica decretada a «canoni-
zação» do sorriso. Mesmo quando a
dor ameaça a alma partir, sejamos
eternamente gratos a quem sabe
abrigar, acalentar e… sorrir!

Distribuição do boletim na
próxima semana

O boletim "Rumo e Ação" tem vindo a
contribuir para as grandes causas que
nesta freguesia, como em Palmeira,se
têm vivido ao longo destes 1662 números
(32 anos). Referindo-me, neste número,
apenas a Curvos, assim foi com a Igreja,
com o restauro das duas capelas, com
o restauro do Salão, com o Centro Social
desde o seu nascimento em 1991, com
comissões de festas e outras campa-
nhas, com grupos (sobretudo dos jo-
vens) etc. Vai ser chamado agora a
colaborar com  a ERPI, pertença do
Centro Social. Por isso, semanalmente
assinará um artigo relacionado com o
Centro e com a ERPI. O 1.º dia em
que a freguesia vai ser chamada a
pronunciar-se será no dia 1 de Outubro.
Por isso, na próxima semana, o boletim
será distribuído pelo Grupo de Jovens a
todas as casas da freguesia.

1. Isabel II teve um longo reinado. João
Paulo I teve um curto pontificado. A
Rainha, que tanto durou, partiu no
passado dia 8. O Papa, que tanto
perdura, foi beatificado no pretérito dia
4. Uma, no decurso de 70 anos, teve
oportunidade de externalizar quem era.
Mas o outro, em 33 escassos dias, não
deixou de transluzir o que poderia vir a
ser.
2. Nem sempre é necessário muito
tempo para deixar marcas imperecíveis
no tempo. Quer Isabel II, quer João
Paulo I marcaram a história e tornaram-
se marcantes nas nossas vidas.
3. A Rainha, que o mundo seguiu
durante décadas, não era muito dada
a expor as sensações que experi-
mentava. Já o Papa, com que a huma-
nidade se extasiou em pouco mais de
um mês, não se preocupava com es-
conder as emoções que sentia.
4. É por isso que a Rainha raramente
foi vista a sorrir ou a chorar. Pelo
contrário, o Papa a todos encantou
com o seu sorriso. De tal modo que
este até se tornou um traço identitário.
Todos o conhecem – e estimam – como
o «Papa do sorriso».
5. Nem a morte – tão prematura –
extinguiu o perfume desse sorriso. E
quantas dores, amarguras e mágoas
não se acoitariam por detrás desse
sorriso? Não obstante, aromatizou os
corações com esse sorriso franco,
aberto, quiçá heróico.
6. Daí que aquiesça aos que defendem
que quem nos oferece um sorriso como
presente deveria ser logo canonizado.
Na verdade, é preciso aglomerar um
grande fragor de santidade para – nas
próprias ..(continua na pág. de Curvos)


